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DISCURSO f pp.r�u�t'leT ás. mães quem lhe
proferido, por occasião do enterramen- restttuio a vida os tenros fi-
to do Dr. Frederico Rolla, pelo Dr. lhinhos, perguntae ás familias
Lopes Rodrigues.

C O N G R E S SO batido a parte relativa a �crea- apresente projectos ínexequi­
çã« das loterias. veis, só para agradar o eleitora-

Compareceram á sessão de Declara que este foi o unico do.
ante-hontem os srs. Tolentino, meio que encontrou para con- O SR. P. e OLIViURA-E' por-

,

b I d 'f
' Que fatalidade, meo Pae !

Paula Ramos, Boiteux, Livra- seguir uma ver a para evantar que não eCI ra emomas.
ÁLHRES DE AZIlUDO.

mento, Mario Lobo, Canac, Ar- uma estatua a Annita Garibal- (E não é que quasi sa deslin- E' incrivel !
.

Mas é verdade.
thur de Mello, João da Costa, di. dou o negocio �) N
Pereira e Oliveira, Coutinho, O orador faz diversas consi- O ORADOR declara votar pelo

ão são contos feericos os que
C b I d

_

d f d d iect additivo.
se aprosentão a vossos olnos, o

Polydoro, Renaux, João a ra eraçoes e en en o o projec o. halito fiorento da selvagem Par-
Vidal Bamos e Pedro Ferreira. O SR. PEREIBA E OLIVEIRA não O SR. A. LIVRAMENTO respon- b f

'

1
di d

. ,.

f
.

t t de ao sr. Pereira e Oliveira e
ca a ejou aque le corpo queO SR. COUTINHO pe iu enns- em enso ao projec o, em po- vedes com as mãos crispadas e

são de membro da la commís- rem algumas duvidas com re- declara protestar contra a pecha o rosto lívido. E' que aquellesão. Foi nomeado para substí- lação á fórma por que está re- de precipitado, e irreflectido. cérebro não aninhará mais pen­tuil-o o sr. Vidal Ramos. digido. Justifica a necessidade que aquelle senhor pretende sarnento para bem vosso, nem
O SR. PRESIDENTE observou dr adiar-se por 15 dias a dis- atirar-lhe, aq uelle coração pulsará mais

que o regimento prohibia aos cussão deste projecto. (Nas galerias dizia-se que o I h id d á
1

- O SR. PAULA RAMOS condemna sr. Pereira e Oliveira ha 8 dias pe a umam a e, nem para
srs. congressistas accumu açao humanidade.
de cargos de commissão. em absoluto as loterias, e de- que foi posto na berlinda ... ) E' apenas o envolucro despi-O SR. ARTHUR LIVRAMEi'<TO clara que não ha duas opiniões' O projecto foi approvado com do de uma grande alma que:,'�

justifica um projecto elevando á a respeito do jogo: elle é sempre duas em.endas.:.. voou para ethereas plagas; é a
cathegoria de cidades as villas conde.mna�o.. . R� �lscussao o projecto n.11 inercia marmorea do cada ver
de Blumenau, Brusque l' Tiju O logo e um. ímmoralidade (SUbSIdIO de 12:0008 ao gover- de hoje, contrastando com a
cas, e á villas as freguezias que torna-se maior q?-ando se a nador): ,actividade do ser pensante de
Nova Trento, Palhoça e There- emprega em benefícío do Esta- O SR.COUTINHO manda a mesa hontem; são os despojos do
sopolís. .

do.
_, .

uma eme,nda. . amigo que, no evoluir da ma-
O orador justifica um proje- Não esta tambem de accordo O pro]e.cto fOI rPprova,dg, teria.se transformarão amanhã

to sobre Força Publica. com o seu colleg.a sr. Ca.nac, send� regeítada a eal't}�da: :\ff na purpurina rosa, para embal-
Em 11 discussão o projecto que quer que se de toda a liber- Fo� approvado em 3 dI�CUS- samar o conchego de vossos

n. 14, (úeação de uma caixa dade ao povo.
.

o projecto n. 12, que autoríss o
aposentos; são os resquícios de

econnmíca annexa ao thesouro O orador com bem deduzidos g.overnador a despender a quan- uma preciosa vida de sacrifi-
do Estado): argumentos respondeu cabal- t�a de 65:0068 �om a const�uc- cios, ungida pelas bençãos de

O SR. COUTINHO estende-se em me�te a todos os oradores que çao �e.u� predío para cadêa e um povo inteiro: sim, s:10 os
considerações contrarias ao pro- haviam-se occupado do assum- acq�llsIça? de outro pa!a o Su- resquicios de uma vida de sa-

jecto. pto. penor Tr:bu�al dfl�JustIça. ,
crifícios, porque ninguem me-

O orador dIZ que a caixa eco-
, ;0 s;. Paula Ramos esteve em Em 3 d,Iscussao o projecto lhor soube ser medico do quonomiea actual não preenche o segulda

.

ameaçado de soffrer n. 13 (autorísandu o governa- o di', Frederico Rolla. Era elle
fim para que foi destinada, pois uma �evIsta EM REGRA porque o dor a vender os terrenos perten- que trocava os attractivos de
os que a procuram são em sr., LIvramento, defendendo o centes ao Estado):.. uma mocidade pelo affanoso
maioria os capitalistas e não o projecto e respondendo aos ora- O SR. COUTINHO [ustífíca uma trabalho da clínica. era elle
proletariado. dores que o combateram, de- emenda para que � venda des- que tinha por alegrias as queDeclara que havendo já uma clarou que TALVEZ o sr. Pau�a ses t�rrenos sela feita em hasta dá a consciencia do bom pro­caixa economíca, não compre- Ramos tlVess� no bolso um bl- publica. ceder, que sabia comprehen-hendia a utilidade da creação lhete de loteria, ,o que este se- O SR. P. L OLI�EIRA �eclara der o sacerdocio de sua pro-de uma outra. nhor contestou vlyamente. .

que o presente projecto nao tem fissão. Sim, senhores, porqueO SR. A. LIVRAMENTO susten- O.sr,. A!thur LIvramento am- GATO occulto e que vota pela ser medico é trocar os alvoro-
ta o seu projecto e diz que pelo da ínsístto, provocando novos emenda do sr. C�utinho. Dís- ços das turbas que, lá fora,
o argumento do sr. Coutinho, prot.estos do sr. Paula Ramos, corda da traducçao do termo dallcam, ao som de harmunias
de que havendo no Estado uma

.

SIm, porque estas cousas pre- -:-liquidar- dada pelo sr:�ou- festi'vas, pe'os gemidos tra­
caixa economica da União, não CIsam .ficar �laras ...), tI?h? e

.
appellando parê!: um zid()S-.,�.Jo3 leit03 do hospital;

se precisava crear outra do Es- A ,dIscussao fic�u adIada por dlccIOn�rlO que mandou. VIr da ser m�dico é ter por noites, as
tado, tambem nl0 deviamos 15 d!as, a �eq?-enmento do sr. secretana, o 0�ad9r aSSIm tra- longcfs noites de soffrimentos;
ter um governador porque a PereIra e

..
Ol�veIra:. .

duz o verbo-hqUIdar:-derre- por leito, o quarto do enfl:lrmoj
União tem um presidente. Em 3 dIscussao o. pro�ec�o ter. apurar, etc,

.' por somno, a longa vigilia á
O orador faz diversas consi- n. 5 (estrada do EstreIto a BI- O ,SR. A:_ LIVRAM�NTO dIZ que cabeceira do doente; e porderações, respondendo ao sr. guassu): da.dlscussao do 'proJecto desco- sonho, o pesadelt) da lenta

Coutinho. O SR. ART,H� DE MELl:O justi- bnu-se que podIa haver cobr�� agonia de uma existencia queO projecto foi approvado,. fica um addItIvo ao proJecto. e lagarto� occultos e que t�mla fo�c: ser medico, é ter o dos- Fundeou hontem á barra do
Em 1a discussão o proJecto O SR. ARTHUR LIVRAMENTO er mordIdo por esses ... mse- prendimento dt} si mesmo, pa-

sul o paquete «Brettlgne�), pto-
n. 15, autorisando o governador declara apoiar o additivo. . sctos,

_
ril pertencer á humanidade:

cedente da Europa e trazendo
do Estado a crear duas loteri�s, O SR. POLYDORO DE SANTIAGO O orador tratou da traducliao ser medico, é ver sua vida pe-

a seu bordo 800 immigrantes
cujo producto deve ser appli- manifesta-se favoravel ao addi- d.a pala_vra LTQUIDAR e �ez con- rigilr, a cada passo, p1-lra sdl- que são destinildos á futurosa
cado ao levantamento de uma tivo e declara que nunca nega- sIderaçoes, ,fallando aI,nda em var a de outrem', é saber con-

colonia Nova Veneza ao sul
t t A't G 'baldI' t b t deste Estaclo.es a ua a nm a an : rá seu apoio a que se dote o Es- ga o, CO ras e outros ... msec os, solar a aillição ao aillicto, ten"
O SR. COUTINHO diz que a tado com boas vias de commu- O SR. A. DE MELLO, chamado do ii alma a estorcer-se de an-

- �m �iagem acha se o pa-
casa acabou de ouvir o sr. Li- nicação. quasi que nominalmen.te._a tri- gustias., ser medico é passar' qude ltallano ({Andréll Doria))

b d qun silhio do Genova a 3 d�vramento dizer. que queria a O SR. PEREIRA E OLIVEIRA de- una, para, ar sua op�mao �o- impavido por entre a multidão
caixa economica, pois, entre clara que pauta seu procedi- bre o proJecto em dIs_CUSSa?, (lue moteja, Illas CI)m olhar fi- corrente, condllzindo 1.300
outros beneficios, restringia o mento no Congresso sob sua ex" Çle�lara q�e a expressa0 ;-11- to no alvo-o hem estar dos ��:��\�{;'I�;��)niit:,1i3nos para a

]'ogo da loteria e ,no en_tretant.o clusiva responsabilidade. Desde qUIdar.-- nao pMe ser retIrada nJotejadores.
. . Edo Projecto II

sses vapnres são consigna-o projecto em dlscussao, assl� i882 que tem occupado uma' Saber, porém,::1 lar o me- 1
gnado pelo mesmo senhor, e cadeira no Congresso. Decla�ou vot�r pela emenda. dico el)U1 a syrnflathltl e es.tlma

(US di) sr. cl)rl)l�el Vih)lIa,agen-
uma autorisacão ao governador O que não quer é que se fa- O projecto fOI approvado com

geraes, é mais que uma Vlrtu
tI) d,) Lloy,i Brazileiro.

do Estado pará crear mais duas çam leis para depois ouvir di. uma emenda. de', é 11m dom, de que só os
E' provilvt�l que íS immi-

d t gralltes chegalllls no «Bre-loterias para, com seu pro uc o zer pelos corredores. que são escolhidos podem gosar .

.

A �-:r"""� tllgtle» sejam recebidos peloerigir-se um monumento a n- simplesmente para satisfazer ao ...II:'" - �� Esta alliança, este congraçll- L({ aguna», que os levará á lm-nita Garibaldi eleitorado, estando-se certo de Regres"laram hontem, do sul mento fazia parte da personil- b' b d iltll a, e onl e :,eguirão paraO orador por algum tempo sua inexequibilidade, mas que do Estado,no vapor «Laguna}), lidade do illustre morto, que N V
d êd

L OV \ eneli).

occupa-se em a?duzirargumen- só se preten e salvar apparen- () sr. alfflres Braziliano Alves hoje pranteamus: e senão v e:
_

tos contra o proJecto. cias. , do Nascimento e parte da força Procuri1e, por toda parte, se

O SR. ERNESTO CANAC diz que (Quem seria que andou se que. sob suas ordens, 'fôra ha ha u.rn rosto que não eslej I

o jogo não � um �i�io, o roubo manifestando pelos corredores dias para Cl'escillma, em llili- contrlcto, se ha um COroçlll'
é que constIt ue VICIO. nesse sentido � I Aqui ha dente gencIa. que pulse sem amargo sellti-

Faz considerações neste sen- de coelho.) mento,. em todo est� mund(),
tido. Vota contra o additivo. Chegou hontem da Leguna o que hOJe corre para dIzer adeus

O SR, HENRIQUE BOITEUX diz O SR. ERNESTO CANAC diz que sr. deputadc Antonio Pinto da a.o feretro.. rendendo-lhe o uI-

que do projecto só tem sido com.. não acredita que haja quem Costa Carneiro. timo preIto de homenagem;

quasi desherdadas, quem
lhes restituio o arrimo e a ale­
gria do lar: perguntae ao es­

trangeiro quem, primeiro, °

amparou. quando os azares da
acclimação ° perseguiam; per­
guntae a estes infelizes habi­
tantes do hospital quem, pela I!manhã, lhes lançava o balsa- I
mo na ferida que sa ngra; per-

I, I

guntae aos agentes da força
publica quem lhes daVi-l o con­
solo, para que pudessem ve­
lar pela segurança das gentes
qy��do seus deveres os impos.
sibilitavarn a fazei-o á cabe­
ceira ,lo um parente; pergun­
tae, finalmente, ao homem do
m rr.quan.Io lá fór» affrontava
os elementos,quem o tranquili�
sava, pela saude dos seus,-e
elles vos responderão todos sem
vacillar: o dr. Ilolla. Pois bem
a fatalidade, que desapiedad�
desfechou ()

g6'J'�Obre tão
grande alma, fá' :'tnbem a
todos aquelles pl1 �, ern este
momento representa uma gran­de epocha-i-a vida do dr. Fre­
deri.co Rolta-flue'ihuje come­
ça VIda nova,-a d» historia,

Fechemos o livro de seu pas­
sadc.e grave.mos,:.�eiU caracte-
res lndelevels/ �b livro da

e�ernida:le .. set� L�ome pran­
te.ido. Ensins« a vossos filhos
ii balbucis l-o c ;IS preces da
creunça () levarão as pés de Deus
onde a luz da verdade, sem­
pre brilhant�, o illumi.wu.á de
resplendores lmmarceci. Te­
reis curnpridu o vosso de�er.•
Agol'a, bõa noits, amigl); que
�s alvorildas de gratidão cin­
Jam tua fronte gloriosa.

Descança em paz.

I'

Um ho,nem honesto não terá
nunca um melhor amigo que
sua mnlher.

IMMIGRANTES

Collodina t
A collodina não tem rival, na rapi­

dez com que cura 08 ca11os, Pharma­
eia Popular,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SSO corre8poup'
nt.e em Paris� para

nnuueios e ree I a:rnes,
o sr. A. Loret.te� rua

Laumart.in. D. 61.

Instrucção publica
O sr. deputado Arthur de

Mello justificou hontem no

Congresso um projecto de lei
creando escolas publicas, na

Serrana, Alto Biguassú, Guar�
da do Embahú, Aguas-Mornas,
Vargem Gra nde e Angelina,
municipio de S. José.

I

I
I

i (
I

Noticia o TEMPO:
«E' muito possivel que a C0m­

missão do encouraçado BAAIA,
sahido ha dias para o norte,
não seja de simples visita aos

estados dessa parle da repu­
blica.
�!'��IPelo que se diz,.o BÁ�IA. vai
ão Amazonas para ImpedIr que
u$ navio de guerra de uma

republica visinha desconheça
a nossa soberania naquellas
aguas.»

O commandante da força po·
lici"l fui autorisado a dar baixa
aos guardas Manoel Agostin�o
Vieira, Luiz Felisberto Medei­
ros, João Machado de Souza e

Candido Franc:sco da Costa,
q.ue concluíram o tempo de ser·

ViÇO.

O ministerio da agricultura
cQncedeu' á intendeocla muoici·

paI da Brusque um lote de. ter·
ras para edificação da cade:a.

Quem dinheiro tiver, fará o

que qmzer.

I
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THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 22 de Outubro
D. Sara de C:Jnalho Pereira

Oliveira (2° despacho}.-Haja
vista o dr. procurador-fisca L
Jovita Eloy: - Informe a

a Contadoria.
Aristides FernanJes de Bar­

ros (2° despacho) .-Proceda-se
de accôrdo com a informação
da contadoria.

Mandou-se entregar á inten'
dencia municipal de S. José

800$000 para a cootlnuação
as obras da estrada de Santa
dhilomena.
,.

Renuncia

Helatívameute á .. ncia
que rarios membros d Cou-
gresso Nacional têm feito dos

respectivos mandatos, encontra­
mos nas folhas do RIO:

lecida a questão neste pé: -)
camara dos deputados, conven­

cida de quanto são iudispensa­
veis á Bepublica os serviços do
sr. dr. Lopes Trovão, reclama
de s. ex. a continuação do e·

xercicio do seu mandato de re­

preseutante da Capit.:].l Federal.
O sr. dr. Lopes Trovão, de­

pois dessa honrosa manifeste­
ção da carnara, abstém-se de
insistir. pela reuuncia que fez.
Sua ex. vai dirigir um mam

lesto ao paiz I) volta a occupar
o seu digno posto naquella casa

da representação uaeronal.»

CFaiz de 15:
«o SI'. José Antonio Saraiva,

muito digno representante do es

Lado da Bahia, reUU!lCIOU hou­
tem a cadeira em que tinha as­

sento no senado federal.
Consta nos que esse facto e­

ra já esperado. S. ex. aguarda­
va apenas que fosse votada a

lei eleiteral.»

A GCLzeta de 16 noticia:
« O sr . deputado João de Si

queira, hontcm, na carn-r« dos
srs. deputados, quando se tra

tavi} da renuncia do dr. Lopes
Trovão, declarãu que, apPio·va.
do (I fúgulélmeuto e.leltoral, era

dever de todos os seus coilega.
red!gnarem as suas ca{�f)i(ass
E'3ta declaração teve mUllos a­

poiados e mUitos protestos.»

Noticiou a mesma folba, no

di:! 15.:
,O dr. Ma.rtim Francisco Fr,

lho resignou o mandato de se

nador do Estado de São Paulo,
dando pela . imprensa as razões
da renuncia. II

A melhor de todas as espa�
das é o bom direito.

Mandou se pagar!: 118$785,
ultima presLção do cootract,o

para as obns do adro da ma­

�rlz.

Mandul1�se entregar a quan�
tia de 3:901$608, eIP 3. pfes�
tações, para as obras da estrada
de Itajahy a Luiz Alves.

1V.I:issa
As socieliades musicaes (�Bel­

la Harmonia�) e ({União Artis­
tica» tocarão durante a missa
que a sociedade tamb9m musi­
cal ({Lyra Artistica» mar..da ce­

lebr"r, amanhã, na Veneravel
Ordem 3" de S. Francisco, ás
8 horas, em sllffragio á alma do
sempre chorado medico dr.
Frederico Rolla.

A donzella que quer conser­
var intacta a sua reputaçã0,
não deve nunca nntrar em

questãl) de sentimento e de
amor. Sem esta reserva, ella
dará a pensar que juntou ou

que está prom pta a j un tar a

pra tica á theoria,

Passou :.\ 'ie!'Vlf O:l sec!'et�ri�
do Congresso ü porteiro addldi)
á administração das obras pu·
blicas, Francisco José da Costa.

Pai reintegrado no logar de
agente do correio de Joinville (I

cldallão Francisco Mach<id) da
Luz.

São d0� ju naes J i Sol u, se Hontem a tarde, quando en�

gu.nies: trava neste porto, de volta do

Buenos-Ayres, 17 de Outu- sul do estado, o vap.or «Lagu­
bro. -A taxa do ouro é de t na», falleceu repentínamento a

4:54: 0/. Ibordo 0. sr. Firmino Vieira,
_ Ô gel1eral Bartholomeu] dispenseiro dl� mesmo vapol',
.' o qual deix- VIUVil e filhos.Mwe 1'60110elOU a soa caud;d,·

tura á presuícneia da Hepubli Devem chegar hoje á noite,
dos portos lia sul, os paquetes

Moutevideo, 17 de Ou ta D « �Ieteoro e Rio Paraná ».
bro. --··Oonii!luam nesta c:\pil,al •

---

us prisões de pessoas lmpllc:\das 1_H.tim.a ��h},�ra
na nluma revel ta I O ;Carope Ant�-R.l, unatico da Phar­

I macia Popular e a ultima palavra so�
R,u, 18, di,) Out.nb ,l.·- _AI�re.,�.���:���n�O�Oi{heumatismo.\""m"l'" !'(),C,O'V"'U qu" ., ')en�·�'--'

...... l""��· ,-:l•• ""Mm__
� .. o. _ (Q u. U.J _ 1. 4... \1 {À t' l_ (OI." � -_
do ex-unpe. ador fosse pagCl. em ��EGÇU�(} LIVRE
OUi o ao csrub o de 27 d.

VA.lparaisll (Cbile) i 8 dejDizâa·se .�� jalil·di� ..

Onlubi'o.---Deram-se nest- CI' i ·
... que ti M. ;"ALRSSÊ (vejam

dade gi':lves desordens entre ma-I que nome) ,l.uendendu à urgen­
riuhe.ros ch.leuos e uorte-ame te necessidade de servir a vapor
ncanos. os devotos da 'I «toucas», resol-
Va!paraiw (Chile). i9 de üu- ven a�,sign;r a --np'lr- cou­

tub roo -·No confhcto eut: e ma- tracro pa"d o estabelecimeato
nnheuos chilenos e .llorte·ame- n;��)tfl Estado de Iabncar a -

ricanos houve quatro mortes, vi.lpJr�- a extracção de alocol.,;
ficando ferida" 100 uessoas. *

A' p. \�ã'J fli:'il('� �ecdhldo,;
...que os denotissimos TOU·

4:0 e tantos ind.v.duos. ÕUISTAS estão ag'H:\ dançando
BU8oo�·AY'e', '19 di) Outu- n'uma verdadei«. Para.so de

bro.···-Tem Sido mm'o celbtHcI.- Jdicw. tiL;, 'd'cas, cont"lJdli
d() fi acto do general Il),'tholo- nunca lhes L ltarem com <lCer�
meu Mlue, I"C[loQcian io I) cal·' teza 8 companhia» a HOMEOPAd
go de pres:deote de: nepuhllc�. THI.· com a ,nve[lç�o do DR.

'1�"� PALBS8É� ..

Não ha nada dur.1 veI senão *

a�uillo q�e � ftlnc!pd0. na ra·
.••qIlEl uns 4elegrapharam ezao e [la Ju;stLCa. I

.

.

•. ou.t:�)S I. lc;mettel·,�tl�a' propnos,
"'"'"I

-
d- eXl"" Dt,} Irnfurmal'·ov", sobre o

"_' a. ee:nneu",o '-. '"

hc,d onde [,r"1el)d;� I) DR. PA-
I.FbSÊ esub'el· CBr ô\ SlJa tão an�
c'ad.L «pb::.rmaciu a vapor, ga­
ran�ido�lhe 5erem grandes con·

:-,uooldores v'sto a. «CaUSá) pas·
i;;�r"lb(;'s Pêlo �est,[el�O)J a va ..

TELEGRAMMAS TRISTE �CCU�REi�CiA

SUFFRAGIOS
Celebraram-se hontem , na

igreja Matriz, suffragios pala Po.Lz; de 16:
alma do caridoso medico dr. « Foi honrem commuuicada á
Frederico Rolla, assistindo-os camara dos deputados a renun

grande numero de senhoras e cia que do seu mandato de 1'0�'
de amigos e admiradores do

presentante da Capnal Federal.finado,nolando�se magistrados. tez o sr. dr. Lopes Trovão. Omedicos, officiaes do exercito e
sr , conselheiro MaLta Machado,da armada, funccionarios pu�

blicos e outros muitos distin-
.

pres.dente d,\ Colmara, ao dar

ctos cidadãos. lhe conhecimento de semelban ..

Compareceram tambem as te resolução do drsuncio tnhu­
alumnas do Collegio Werner, no, fez-lhe vêr os esforços que
vestidas de branco com Iaxas particularmente empregara para
de crepe a tiracolio. que essa renuncia ficasse de ne

nhum effeiio.
O homem atrevido dura co- O sr. dr. Lopes Trovão, po-mo vaso de vidro. rem, insistiu na resolução que
Foi nomeado Francisco Biasi tomara, como o prova a seguiu-

C te Carta honrem Ilda no momenagente do correio em ampos
Novos. to da referida ocmmunicação:

«Cidadão presidente - A
Foi mandado addir á duecto catr« com que respoudestes ao

ria geral da instrueção publica pedido de renuncia do meu mau

o professor avuls� da extin�ta dato é mais do que o s.gna] de
cadeira de rhetorica e poeuca deferencia do diustre pre&lden\e
do Instituto Litterario e Normal, da camara dos deputados, por­
cidadão Silvio Pelllco de Freitas que nella vibram as geBeios3s
Noronha. palpitações do coração leal Jo

amigo de muitos anuos e que
foi um dos esforçados compa­
nheiros, a cujo lado arrostei a

primeira refrega da c',mpanna
pubtlca que entrvu em !lova

phase no dia 15 de novembro
de 1889. Por mais obrigado que
seja a confessar-vos o meu reco­

nhecimentv, é-me, porém, im­
possivel, vol·o significar, reti�
rando o meu pedido, tão gran­
de extensão tomou a noticia da
mmha renuncia.

« Assim, relevai a imisteo·
Cla do vosso velho amigo e com

panheiro,e crêde que, restiluiO­
do ao eleitorado da Capital Fe·
deral o logar que me deu na

corporação que com Lanto cir
terio presidis, longe estou de
abandonar o meu posto de lo

dos os tempos. Soldado da idéa

rep IIblicana I eu commettena
crime de deserção se me reco·

lhesse á Vida privf\da no mo:
mento sobretudo em que aRe·
publica reclama a assistencla das
suas maiores dedicações para se

desembaraçar da cme com que
a tem enredado a intriga dos

inimigos da patria.
«Re�tera.vos os protestos da

mais alta cODsideração o vosso

amigo reconhecido e co .. rellgio"
nario sincero-Lopes Tro­
vêio -15-1O-9!, RIO de

Janeiro, 2 Avenida de S. Sal·
vador de Mattosinbos.•

OUVida a communicação da

mesa, o sr. Alexandre Sto
ckler fundamentou a segulI}te
moção, que foi quasi unam­

mente approvada:
« A camara dos deputados,

telldlJ ouvido a communlcação
do sr. Lopes Trovão, de que
resigna a. sua carleira, e nãn ihe
cabendo o direito de impedir a

renuncia de seu mandato, e COD­

vencida de que os serviços de
tão distincto cidadão & patria
no posto de seu representante
não devem ser dispensados, es

pera de seu patriotismo a con·

tinuação do exercicio do seu

m a D d a to - A�e[J)andre
Stoo'k�e7"••
Fica por conseguinte

ca.

POl· communicaçãll telegri)�
phica soube-se ter fãllecido
hontem na capital federal
O. JOZilH Lemos, irmã do ne­

goúiante desta praça SI'. João
d? Prado Lümos, u quem (lll"

vw:nos os nossos pezames.

ARGENTINA
O generai Ri\ca renunciou

á politica actual, (1eix'mdo a

chefia do pS!rtido rHcional,
- Dizem qlle Devalle seiá

cândidato á presidencia da Re­
publica Argentina.

-�Receia"se qne rebente uma

revolução em Buenos Ayres.
·_-O� minll;trO;) do exterior e

da justiça do gabmete af�ent1l10
renunciaram as iespectlv3s pa�.
L2 S.

REPUBLICA ORiENTAL·
05 ffilU !stros dn exterior e la

zeoda do govemo oriental de
miUiramoose.
-Dizem que B1UZl OCCUpi'

rá a palHa do exterior e Fr ias
será nomeado mllllstro junto ao

governo brazllüirü.
-A camara app.ovilU a i'e�

uucção do rniaisierio.

ClUB R�CREIO DA� MO�A�
A primeira piolrtida deste

club será realisada sabblido,
24 do correute.

TneSOHl"o do Eí§;t;ado
R.endimento de 1 a 22 de Outubro

Renda ger:.l.l......... 7:1488222
» especiaL.... 7078331
» municipal.. 1:6128227

9:4678780

por ...
*

... que ú JUCA ROSA dhS�' que
por IrIa!,; «pilotos» que sejam
O� sem cam;).. ��(hs, ntHlca terão
o -"OLHO·_·". do engenheiro;
dJ que se conelae que eslC en··

goohe:ro só ten.i um -OLHO- ...

Figaro.

Peitoral de ; ambal!"á
MOLESTIA DA LAJ:lYNGE

São dos attestados constantes
do folheto que acom panha cada
frasco do Peitoral dfl Cambara. os

segu intes tOj)icos, com r (j[l;,renc ia
a cura, impDrtantissimas de af·
fecções da larynge, realisadas
por aquelle soberano e efficaz me­
dicamento:

�Att(Jsto que empreguei o Pei·
toraI de Cambará, do Sr. J. Alva·
res de Souza Soares, de Pelotas,
com grande vantagem em pessoa
de minha familia, que soffria. ha
alguns mezes, de uma laryngite,
acompanhada de accessos de tos­
se.

Dr. Telasco de Gomenso1'o. (Rio
df) Janeirn.)>>

« .. Tendo estado d(Jeute. por
mais de tres mezes de uma forte
rouquidão e depois de ter u'iado
muitos rAmedios sem 0, menor re­

sultado hvoraveL ti've a feliz lem­
brança de recorrer *0 conhecido
Peitord de Camb'H'à, e em poucos
diaS uma cu!'a radical se operou
em mim.
João CU'iStodio de Andrade Ju ..

nior (Santa Victoria dO Palmar)«

.OBSEUVAÇÕHS MEPÉOROLOGICAS « ... Um filho meu, que se "!lha-
. ..

h' Vii soffrendo da laryoge, molestiaFmtas no escnptorlO tec 0]-
que adqlllrío depois que teve o

co .do decim{) districto t.elflgra- Iypho. fico'1 b m bem rll.dical fiGU-
phlCO: te o:lur::do com o uso do P�itoralMuitas vezes pr'l.\pêlra-se aI

DIA 21 DE OUTUBRú 'di! Camb�l'á.
dôr, julgando-se que se prepa- Maximo 20,6. Minimo 17,9. Antonio Simi!es Pires da Fan-

estabe· ra o prazer. Chuva-O,002,4.· toura. (Fazenda de Santa Clara,
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AVISOS MARITIMOS

llOYDBRAZllEiRÔ Laury Henrique
MACHINISTA

districto da cidade de D. Pe"1ódito.).. I
-Sendo atacado de uma forte

rouquidão, e, sabendo dos benefi­
coe resultados qüe coutin li amen te
tem proporcionado o Peitoral de

Cambãrá, do Sr. José Alvares de
Souza Soares, de Pelotas, àquel­
les que, soffrendo do mesmo mal,
fizeram uso d'elle, delib9rei ex­

perimental-o, e apenas com dous
frascos desse acreditado xarope,
fiquei com pletamen te restabeleci­
do.

Amando Augusto Machado.
(Rio de Junsiro.)»

<Atacado de uma forte rouqui­
dão, e sem ter allivio coro o uso

d e muitos medicamantos receita­
dos, experimentei o xarope Peito­
ral de Cambará, e em pouccs dias
a rnolestia cedeu cumpletamente,
Barão de Avelvr' Rezende, (Fa­

sendeíro em Minas-Geraes ...

�Atttesto que, achando-se mi­
nha esposa D. Eogracia Gutter­
res Gravana, sofIreodo da Iary n­
ge ha cinco aunos foi aconselha­
da a usar o Peitoral de Cambar á,
do SI' Souza Soares, de Pelotas,
a, com effeuo, tomando oito vi­
di-OS desse reuiedio, se acha livre
do terrivel incomm .do que- a per­
sf'guia ha tanto tempo.
Ignacio de Assis Graoasia, (D.

Pedrito.)>>
O Pertoral de Cambará vende­

se nas, principaes pharmacias e

drogarias. Preços 2$500 o frasco,
13$00:) ll2 duzia e 24$000 cl. duo
zia..
Neste Estado é uuico agente e

dopositar io da fabrica O pharma­
ceutico Elvseu Guilherme da
Silva.

•

mais uma pala o

vra!

Oer tifícn que soffreodo d'um,
tosse nervosa, q ue todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO
manifestando-se sempre á noite e

aO deitar-me, sem me permittir
repousar um só instante, foram

improficuos todos os medicamen­
tos dt;) qU (l a tá então fizera uso.
no santido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.

Accneelhad-i pelos disct in tos
pharmaceuticos Srs , Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o seu preparado-Xarope de Ano
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca­
th arineusej-e-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24. horas, e

tendo Cl penas tomado ô colheres
do meu ciouado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente ia­
commodo, que até hoje,felizmen­
te, não vol tou ,

No interesse pois daquel les
que soffrerem de igua linc-oomm
do, faço esta dsclaração, pois es

tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Raulino Horn &
Uliveira.
Desten'o, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloll de
Medeiros.

Nem

o paquete

cheba do norte a 26 do cor­

rente, com escala pela linha in­

termediaria.
Portn ..�le;;re
!tio Grande
Pelot,as
Montevidéo
Matto GrosSO

O agente
Vir.gitio J. vuui«

OIPAQUETIi1

Meteoro
esperado do sul, hoje á noi­

te depois du iudispensevel
demora segue para o Rio
de Janeiro, directamente.

.ANN'U�HJIOS

Ama de leite
Precisa-se de urna. boa

ama de leite; para tratar
na pharrnncia popular, á

Praça 15 de Novembro, por
baixo do Hotel Brasil.

T�RRA�
No lagar denominado

Armação da Piedade: 130
braças de frente e qui ...
nhentas de fundos Quem
pretender comprar, dir i­

ja-se á Rua Tiradentes
n, 24,

Vende-se
no Hotel Brasil uma espin­
garda inglesa T. R. Marli­
mer London,e uma carabi­
na norte-americana Marlia ,

doze ti 1'08_

PARA O ARMA��M
DA

RUA DO COMMERCIO
(antiga. Jose Veiga. n. 75)

chegaram directamente da Bue­
nos-Ayres os seguintes artigos:
Milho miudo do Rio da Prata,

o melhor conhecido em todos os

mercados consumidore:;.
Alfafa, em fardos grandes e

pequenos.
Farello de trigo de superior

qualidade.
PR �ÇOS SEM COMPETENCIA

Jeremias Anlunio do Valle

lendo soa competenle officiua á
rua João Ploto o, 19, eocarre­

i ga se de qualquer tr;lbalbo con
I ,

fi
-

IcerocuLe a tina (-Iro �sa().
_._ ._� -_._,0 •.• _. ..... _ ....__ ._.__ M� -.� ..... ."

Preoisa-se
O PAQUETE de um bumeÚJ P,H3 o ser ViÇO lb

R l O P A R A N A fabrlc:l de cil, b'Jm Cül},_,f):fO.

! Contracla-se por mez.

esperado h'je do 8ul, depois! CHRISTOVÁO N. P RRS

da i ldil-lpensavel demora! --'--'õ'-iÃJiÉLLIÁ()""-'-'-sel�uirà P:\I',\ o Rio de Ja i CAMPOS
-

JUNIORnci ('0 CllrIl e aala pOl' Para-I!. tem seu escriptoflo á rua Tira-
nag.;á e Santos, I dentes n.

I
I

!VINHOS
I

DO

RrO GRANDE
O armazém da Republica, Je-

cebeu um variado sortimento
de vinhos da ilha dos marinhei-
ros, Estado do Rio Grande do
Sul, o que ha de bom neste ge·
nero.

Rua da Republica n° 9

NA PONT.A!
CHEGOU! CHEGOU! CHEGOU!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENINAS IDOENÇAS

DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as DoenQas
do Estomago, Aoidez, Arrotos
Vomitos, Colioas,Falta de Apetité
e Digestões diffioeis; regularizam as
Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir ém o rotulo o sello of'lfcial do Goyerno
francese e a firma J. FAYARD .

•<Ih. DETHAN, Ph" em PARrs

CO)IPLETO SORTIMENTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

Chapéospara ho:rn..e:n.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS.__.,-----------

Tosses! Tosses! ��W&; �
CONSTIPAÇÕES! DEFLUXOS

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA ICurados com o

PEITORAL OE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso ! lei to ral con t r al

a suppressão da voz, a sec-

oura da g-ugunta, as dores
do peito, os escarros sin

guineos e o enfraqueoimen­
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
to.» eiculosos que provêm
das affecções pulmonares.
Cura as cvustipações em 24

ho�as, ao ar livre, sem res

A 'CASA DO COELHOg.iardo nenhum. '

O. legitimo �eitol'81 ?e Sempre na pontíssíma das pontíssímas
Angico de Domingos da Sil- pontinhas das pontas !tt!!
va Pinto é de COI' preta, e R d C

.

leva na etiqueta de cada ua O OmmerOlO
frasco o retrato do autor. (Em frente a Alfandega)

Cuidado com as falsifica-
ções ! I e imi tações II

Peçam ° Peitoral de An­
gico fei to em Pelo tas, se

querem um Peitoral efficaz
nas molestius do peito, co­
mo provam os innumeros
attestados tanto medicas
como particulares de cida
dãos conhecidos.

Vende-se na. pharmacia
e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOS1TO G.ERAL Salsa, Car�; Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas a� molestias

RUA. SETE DE SETEMBRO N. 42 da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph�l!,-� «rheumati�s
mos» agudos ou chronicos e todas as aflecções de orIgem syphlhhca, por maIS

Pelot,as rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
Aqui em casa dd seus agentes exposto ao tempo, empregado em todas as idadeS e sexos, pois não contém

mercurio e nem nenhum dos compostos.
NICOLIOH & C a. Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

P i 5 N· 5 depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
RAÇA DR OVEMB�O sem produzir a menor colica.

__________._"

,
Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilta!

V das digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa-

en e se queca, ftatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

J
-

f Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a
I hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydroo

tlUl}\ l lequena CtlR�� ! Il ii ti Ci) UI
" pico� e beri-berico�, infiltrações do rost� e p�s, combate efficazmente II. cscro-

, phuhde, a lecor:r:hea e a maIS profunda anemIa.
.

basta.n te commod,)s: tOUl i Xarope peItoral de aroeIra e mutamba-Produz os maIS beneficos resul
taaos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­saló\ f de: UH quartos e vara0·

I chites agudas ou chronicas, hemopty(:lflS, laringyte, bronçorrhéa, coqueluche,
J .. t, I ",-.,., b h. 'astma incipientes tosse nocturna pertinaz. -

(la, qulO ,I , P,Aj" (,i)m d(.� I Vinho de jurubeba simples, ferruginosoemvinhodecajú-Efficazes nas
aO'U>1 .- ii ,'Qa do �fi) I' 1'0 do' i�ftammações d? figad? e baço, h��atlte, «splenites agudas ou chrolllcas», de-
� 1 .

VIdas as febrde mtermlttes e permClosas.
Antão, cá embaixo. Infor- Vinho de cacáulacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que

_
_

_ .
. o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim-

rnaçoes no eScl'Iptol'lO des- phatismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
t. f -lh'l vantagem o emprego deste medicamento.
a o (. A todos esteR preparados e outros do mesmo autor Il,companhão bullas,
.�. - ..----- ...- •. ----- -.�-,----_._- onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

• ondições difllceis.

I, PHARMACíA NICOLICH & Ca
--�- .....,,,._�-� ..... -.,,:..-' _._ ..,._-------""'��

50 ANNO.

I

Luvas de pellica branca para homens
Luvas de pel de sued para homens

Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de córes para senhoras.

FRESQUINI-1AS
DA �A�A DO PINHO, RUA DO OUVIDOR

PRIMEIRA FABRICA DE LUVAS DO

13:.RAZIL

das

RI�I�UW� ��I lmRAM
SEM DIETA SEM MODIFICAÇÕES D� COSTUME
Espeeífieos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.:r:-;rEIRO

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

. Laureados com medalhas de ouro de
\. i&classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Joaquim de Lemos
ESCRIVÃO D'APPKLLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14
DE

SUCCESSO
UIllCO approvado pela Academia ele Medicina (ie Paris.

Cura ADemia, Pobreza do Sangue, Perdas, Dôrea de .S'OID",O.­,

w ...Uo da .. UNION ,",.;;8 ........'O.N'r.. " -l(l, 1\1MI Jlaa........ i''''
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PRIMEIRA

Extraordinariai'

LOTERIA

do Re.cire
EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFEE COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZABEL

I
, I

Integraes

" ,

PR:E�:rO GR..A.NDE

500 CONT Integra

Por800réis
POA 16/000
25:000$000 Integraes

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

A extracção será feita em edifício publico sob a fiscalisação dos agentes do governo, e pelo antigo systema de urnas e espheras, único aceito pelo pov
Acha·se. encarregado da confecção das urnas e espheras o hahil e engenhoso arusta Sr. Gmlherme Spieler. que certamente excederá á espectativa

publico.

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõe se apenas de t 25,000 bilhetes de 1. 6$000,ulvldidos em vigesuoos de 800 r

Correrá míatlivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem h:;:poLbese de ser uansíenda.
O producro da venda dos bilhetes vai sendo recolhido meusalmeute ao Banco de Pernambuco. '

I
I

P:r'emios pagos sem descon..to

PLANO APPROVADO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
I Premio de
i »

t. :.

500.000$000
100.000aooo
50.000i$000
40.000$000
30.000$000
20.000i$000
25.000i$OOO
20.000$000
20.000i$088
15.000i$000
10.000$000
5.000i$000
5.000$000
20.000$000
8.000$000
4.000i$000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

2:.» 20.000�000
2»:. 15.000$000
2»:. 10. O 10$000
5 �» 5.0008000
10» � 2.000$000
20:.» 1.000$000
30 �» 500$000
50:.» 200$000
50:.» 100$000
100:. ».. 50$000 . . . . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o I· premio
2 » » 4. 000$000 » o 2° » .

2 » » 2 . OOO�OOO » o 3° » . . . .

7 Prémios de .. 1.0006000 para a dezena do l° premio.
7 � ».. 800$000 »a » »2° »

7» »... 500$000» a » »3° lo) • • • • • • • • • •

1249 Premies de 30$000 para todos os numeras cujos dous ultunos algarismos forem iguaes aos dous
ultimas do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000

1249 :. » 20$000 para todos os números cujos dous últimos algarismos forem iguaes aos dous
ultimos do segundo premio. . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

» » 20$000 para todos os numeras cujos dous ultimes algarismos forem iguaes aos dous
ultimas do terceiro premio. . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

» » 20$000 para todos os numeros cujo ultimo algarismo fõr igual ao ultimo do primei-
ro premio. . . . . . . . 225.000$000

Tota I . . . . . . . . -.1�OÕ·�-53Õ$ÕÕÕ

12�9

112�0

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 10 ANDAR

Chave telegraphica - Arderio INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Oaíxa do Correio, n. 13

Extracção difinitiva no dia 24 de Dezembro do corrente anno

(VESPERA DO NATAL)

os ENCARREGADOS: ARTHUR & DESIDERIO, NEGOCIANTES
Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Becco das ,Jancellas

n. 2 A, Caoxa do Correio, 946.I I

I

NESTA CIDADE:
Agentes Oliveira & O. Sub-agente João dos Santos Mendonça

OS BILHETESÁ VENDA NA CASA-FONTE DA JUV'ENTUDE

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5--ESOUINA DA RUil DA REPUBLICA
('

.

\
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